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Folia no Nível Central

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email:

comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:

prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

Máscaras, perucas, glitter, fantasias e muitos sorrisos. Na 
última sexta, 01/03, véspera de Carnaval, os servidores do 
Nível Central da SMSA foram convidados a soltar a criativi-
dade no Camarim da Folia do Movimenta PBH/SUS. Foi di-
fícil passar pela recepção sem se enfeitar. Vários servidores 
registraram o momento de descontração com os colegas de 
trabalho.

Veja, em anexo, alguns dos clicks feitos pelos servidores.

As Academias da Cidades de Belo Horizonte entraram 
mesmo no clima de carnaval e fizeram aulas temáticas 
para preparar os participantes para a folia. Deu tão cer-
to a junção das comemorações com a malhação que em 
algumas delas um dia só não foi suficiente. Na quinta-
feira, 28/3, os participantes das 3 turmas da manhã da 
Academia da Cidade Bairro das Indústrias, no Barreiro, se 
exercitaram ao som de músicas de axé e acessórios diver-
tidos, como óculos coloridos, máscaras e tiaras. 

Já na Academia da Cidade Dom Joaquim, na região Nor-
deste, também na quinta-feira, a descontração e alegria 
tomaram conta dos 45 usuários que participaram de um 
aulão devidamente caracterizados.

Leia a matéria completa e veja fotos das ações nas re-
gionais no anexo.

Carnaval agita Academias da Cidade

Programa de Residência Multiprofissional 
da Atenção Básica forma residentes

          Até o dia 11/3 estão abertas as inscrições para 
seleção de vaga para gerente do Centro de Saúde Nos-
sa Senhora de Fátima. Os interessados devem levar a 
documentação à DIEP, 7º andar, Nível Central, das 8h às 
12h, e das 13h às 17h.

        Estão abertas as inscrições para seleção de vaga 
para gerente do Centro de Saúde Santa Amélia. Os in-
teressados têm até o dia 15/3 para levar a documenta-
ção à DIEP, 7º andar, Nível Central, das 8h às 12h, e das 
13h às 17h.

Os editais com todas as informações estão disponíveis 
AQUI

Estrutura da Saúde para o Carnaval 
registra recorde de atendimento

O Carnaval de Belo Horizonte não cresceu só em número de 
foliões. Com o aumento de turistas na cidade, os registros 
de atendimentos médicos, realizados pelos Postos Médicos 
Avançados e Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) duran-
te a festa, mais que duplicaram em comparação à 2018. De 
sexta-feira, 01/03, à terça-feira, 05/03, foram contabilizadas 
1.543 ocorrências. Ao passo que no ano passado, foram 628 
atendimentos. Os casos mais comuns foram intoxicações por 
uso abusivo de álcool e outras drogas, seguidos por traumas.

Para conseguir atender tantas ocorrências, o número de 
Postos Médicos Avançados (PMAs) também foi ampliado 
para 3, sendo dois móveis, que dispunham de 31 leitos e 
30 profissionais entre médicos, enfermeiros e técnicos de 
enfermagem. Na UPA Centro-Sul foram abertos 16 leitos de 
retaguarda. Nas regionais, onde houve desfile de blocos, os 
plantões nas UPAs foram reforçados com mais 1 médico, 1 
enfermeiro e 2 técnicos de enfermagem. Também houve 
reforço no número de ambulâncias do SAMU. Durante o 
Carnaval, Belo Horizonte contou com 33 ambulâncias, cin-
co a mais do que o efetivo usual. Para incrementar a frota, 
também foi contratado pela Belotur serviço terceirizado de 
10 ambulâncias que atuaram durante todo o Carnaval com 
regulação feita pela Secretaria Municipal de Saúde.

As ações de prevenção e conscientização às infecções se-
xualmente transmissíveis também estiveram no foco. A 
equipe da Saúde Sexual e Atenção às IST, AIDS e Hepatites 
Virais distribuiu cerca de 2 milhões de preservativos para os 
blocos participantes antes e durante a festa.

A Vigilância Sanitária montou um esquema de plantão nos 
dias de Carnaval para atender às denúncias da população 
relacionadas à intoxicação alimentar, veículos, barracas e 
estabelecimentos que comercializassem alimentos. Cin-
quenta fiscais sanitários ficaram de prontidão, em três pon-
tos estratégicos de maior movimentação dos blocos. Foram 
atendidas 15 denúncias relacionadas a food truck, uma 
reclamação sobre estabelecimento, além da apreensão de 
bisnagas de maionese. A Vigilância também fez um traba-
lho de prevenção distribuindo material gráfico com dicas e 
orientações para uma alimentação segura.

Os cuidados relacionados à febre amarela e ao sarampo 
também foram abordados no Carnaval com a distribuição 
de folders em hotéis, restaurantes, na rodoviária e à moto-
ristas de aplicativos e de taxi.

Cantinho verde do Nível Central

Na quinta, 28/2, o secretário municipal de saúde, Ja-
ckson Machado Pinto, visitou a Horta Comunitária da 
SMSA. Ele foi conhecer de perto a iniciativa da Gerên-
cia de Promoção da Saúde/DPSV, em parceria com a 
Gerência de Atenção Primária/DIAS. A horta incentiva, 
além de uma alimentação saudável, a integração entre 
os servidores do nível central. Atualmente, 15 traba-
lhadores são responsáveis pelo cultivo e manutenção 
dos canteiros. São cultivados ali  couve, alface, rúcula, 
tomate cereja, cenoura, batata doce, quiabo, alecrim e 
tomilho.

Quer fazer parte dessa iniciativa? Mande um email para 
gepsa@pbh.gov.br ou ligue 3277-9035.

Oficina de compostagem de resíduos 
orgânicos na SMSA

Quanto de resíduo você gera por dia? Foi com essa per-
gunta que a educadora ambiental, Patrícia Nogueira, 
iniciou a oficina de Compostagem de resíduos orgâni-
cos na Secretaria Municipal de Saúde. A capacitação, 
uma iniciativa da Gerência de Promoção à Saúde (GEP-
SA), foi realizada no auditório da SMSA. Cerca de 50 
pessoas participaram, entre praticantes de Lian Gong, 
referências técnicas das nove regionais e trabalhadores 
do nível central.

Uma das técnicas de compostagem ensinada foi a do 
minhocário doméstico. Esse sistema de reciclagem do 
lixo orgânico transforma restos de alimento em adubo 
com a ajuda de minhocas. Segundo a educadora am-
biental “a parte mais difícil é a mudança de comporta-
mento, como ir ao supermercado com um olhar mais 
sustentável, optar por não comprar um produto cheio 
de embalagens, reduzindo assim o lixo produzido”, des-
tacou Patrícia Nogueira.

A referência técnica da Gerência de Assistência, Epide-
miologia e Regulação da Regional Oeste, Fabrícia Tei-
xeira foi surpreendida pela iniciativa. “Atividades assim 
trazem a conscientização do nosso papel de separar o 
lixo, de reutilizar. São processos simples, que não exi-
gem nenhuma tecnologia, a não ser a nossa vontade de 
fazer. Mesmo que eu não faça do lixo todo, a parte que 
eu transformar em adubo será menos um impacto no 
aterro sanitário”, afirmou Fabrícia.

Essa oficina faz parte do projeto “Horta Comunitária da 
SMSA”, coordenado pela GEPSA, que incentiva as pes-
soas a produzirem o próprio alimento, desenvolverem 
uma visão crítica sobre sustentabilidade, meio ambien-
te e qualidade de vida.

Nove profissionais da saúde concluíram a residência 
multiprofissional da Atenção Básica. A formatura foi na 
quinta, 28/2, no auditório da SMSA. A cerimônia contou 
com a presença de 40 pessoas, entre elas o secretário 
municipal de saúde, Jackson Machado Pinto, a gerente 
da Gerência de Educação em Saúde da GEDSA, Cláudia 
Barcaro, o Coordenador do Programa de Residência, Aris-
tides José Vieira Carvalho, a Coordenadora da Comissão 
de Residência Multiprofissional, Amanda de Faria, for-
mandos e familiares.
 
A residência multiprofissional com ênfase na atenção pri-
mária é coordenada pela SMSA, por meio de sua gerên-
cia de Educação em Saúde. A especialização é orientada 
pelos princípios e diretrizes do SUS, a partir das necessi-
dades e realidades locais e regionais, e abrangem as pro-
fissões da área da saúde. Trata-se de uma pós-graduação 
latu sensu, no formato de treinamento em serviço, e tem 
como objetivo formar profissionais especialistas em saú-
de para o trabalho no SUS. “Formar profissionais volta-
dos para o SUS tem uma grande importância, pois isso 
fortalece a política de saúde a partir da qualificação da 
nossa assistência. São pessoas comprometidas e engaja-
das na defesa do Sistema Único de Saúde”, ressaltou o 
secretário Jackson. “É um investimento em prol do nos-
so usuário”, complementou a gerente da GEDSA, Cláudia 
Barcaro.

Durante dois anos, esses profissionais da área da saú-
de, sendo assistente social, enfermeiro, farmacêutico, 
fisioterapeuta, fonoaudiólogo, odontólogo, psicólogo, 
educador físico e terapeuta ocupacional, vivenciaram a 
realidade dos Centros de Saúde e de toda a rede SUS BH, 
acompanhados por preceptores que são profissionais lo-
tados nas unidades de saúde.

A educadora física, Emília Bezerra, passou os últimos dois 
anos em centros de saúde e acompanhando as ativida-
des da Academia da Cidade. Segundo ela, depois da es-
pecialização se sente mais humana. “O SUS/BH funciona 
de verdade. Tenho outro olhar depois desses dois anos. 
Hoje, consigo ver as pessoas de forma integral, que é um 
dos princípios do SUS”, contou Emília.


